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RESUMO 
Fungos são organismos que podem ser uni ou pluricelulares. Podem causar reações 
alérgicas, tóxicas e infecções. As infecções são denominadas micoses, e podem ser de 3 
tipos, superficiais, subcutâneas e sistêmicas. Uma característica importante deste grupo 
de organismos é a ubiquidade, ou seja, capacidade de sobreviver em diversos ambientes. 
Sabendo disso, é possível isolar fungos patogênicos de diversos lugares, como ar, areia e 
água de praias. Este trabalho buscou identificar populações de fungos presentes no ar, 
água e areia das Praias Grande e do Amor, localizadas em Outeiro, Estado do Pará, Brasil. 
A metodologia baseou-se na coleta de ar, água e areia para posterior análise de 
crescimento fúngico. Foi possível observar que, das 5 placas utilizadas para o isolamento 
de fungos do ar, em 3 houve crescimento. Em duas delas houve crescimento de 
Aspergillus niger e uma delas apresentou crescimento de Penicillium sp. Em relação à 
análise das águas da Praia Grande, uma das placas apresentou crescimento de 
Trichophyton mentagrophytes, responsável por dermatofitoses. A partir da análise das 
amostras de areia das Praias Grande e do Amor foi possível isolar alguns fungos 
patogênicos: como o Fusarium sp., Trichophyton mentagrophytes e Trichophyton 
schoenleinii. Portanto, foi possível isolar fungos patogênicos presentes no ar, água e areia 
das duas praias analisadas de Outeiro, Pará, Brasil. 
Palavras chave: Fungos, Micoses, Ar, Água, Areia. 
ABSTRACT 
Fungi are organisms that can be composed by one or most cells. They can cause allergic 
and toxic reactions and infections. The infections are called mycoses and can be of three 
types: superficial, subcutaneous and systemic. An important feature of this group is the 
ubiquity, so, they have the ability to survive in various environments. Knowing this, it is 
possible to isolate pathogenic fungi from various places, such air, sand and water from 
beaches. This work has as objective to identify fungal populations presents in the air, 
water and sand from Praia Grande and Praia do Amor, located in Outeiro, Pará, Brazil. 
The methodology was based on the air, water and sand collect for further analysis of 
fungal growth. It was observed that of the 5 plates used for the isolation of air fungi, in 3 
there was growth. In two of them there was growth of Aspergillus niger and one of them 
showed growth of Penicillium sp. About the analysis of the water of Praia Grande, one of 
the plates showed growth of Trichophyton mentagrophytes, responsible for 
dermatophytosis. From the analysis of the sand samples from Praia Grande and Praia do 
Amor, it was possible to isolate some pathogenic fungi: Fusarium sp., Trichophyton 
mentagrophytes and Trichophyton schoenleinii. Therefore, it was possible to isolate 
pathogenic fungi present in the air, water and sand from two analyzed beaches at Outeiro, 
Pará, Brazil. 
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1   INTRODUÇÃO 
 Fungos são organismos que podem ser uni ou pluricelulares1. São heterotróficos 
e possuem parede celular composta por quitina, podendo ser encontrados em todos os 
ambientes1,2. Podem causar reações alérgicas, tóxicas e infecções. As infecções são 
denominadas micoses e podem ser encontradas de 3 tipos: superficiais, subcutâneas e 
sistêmicas1. Uma característica importante deste grupo é sua ubiquidade, ou seja, 
capacidade de sobreviver em diversos ambientes. Sabendo disso, é possível isolar fungos 
patogênicos de diversos lugares, como areia e água de praias1. 
 Diversos estudos apontam a ocorrência de fungos patogênicos em praias de água 
doce e salgada. Maier e colaboradores, em um estudo de 2003 em praias do Rio de 
Janeiro, identificou os seguintes fungos patogênicos, tanto na areia quanto na água: 
Candida albicans, Candida sp., Fusarium sp., Cryptococcus neoformans, Histoplasma 
capsulatum, Microsporum sp., Trichophyton sp. e Epidermophyton sp3. Outros trabalhos 
mais recentes, como o de Oliveira e colaboradores, identificou cerca de 36 espécies em 
amostras de areia e água2. Ambos os trabalhos foram realizados em praias de água 
salgada, porém, Silveira e colaboradores, trabalhando no Estuário da Lagoa dos Patos e 
na Praia do Cassino, identificou fungos do gênero Alternaria, Aspergillus, 
Aureobasidium, Biospora, Penicillium, Trichoderma, Trichophyton e Actinomyces4. 
 Assim, a ocorrência de fungos em praias, sejam eles patogênicos ou não, já está 
muito bem descrita na literatura existente, inclusive fungos com alta patogenicidade, 
como os gêneros Trichophyton, Microsporum e Epidermophyton, causadores das 
chamadas dermatofitoses1. Além disso, há fungos causadores de micoses sistêmicas, 
como o Histoplasma capsulatum e o Cryptococcus neoformans1. Portanto, faz-se 
necessária a pesquisa destes organismos em praias para que haja uma prevenção e uma 
manutenção do saneamento na região para, desta forma, evitar enfermidades nas 
populações frequentadoras. 
 Tendo em vista isso, este trabalho buscou identificar populações de fungos 
patogênicos presentes no ar, água e areia de duas praias de Outeiro, Pará, Brasil. 
 
2   MATERIAIS E MÉTODOS  
2.1 DESENHO DO ESTUDO E ÁREA DE COLETA 
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O presente estudo escolheu como regiões de coleta, duas praias com terrenos 
paralelos, localizadas no distrito de Outeiro, a Praia do Amor e a Praia Grande, que foram 
divididas em áreas considerando 3 variáveis:  o georreferenciamento, a proximidade do 
terreno com o esgoto e a movimentação de moradores/visitantes da praia. Deste modo, 
foram selecionados 5 pontos de coleta: 3 pontos da Praia Grande e 2 pontos da Praia do 
Amor.  
Os dados primários foram registrados em ficha de coleta (Tabela 1 e 2) usada em 
campo que contemplava os seguintes dados: horário de início da coleta, profundidade da 
coleta dos materiais (areia e água) georreferenciamento e temperatura. 
 
2.2  OBTENÇÃO DAS AMOSTRAS 
 Para a coleta de ar foram utilizadas 5 placas de Petri com ágar Sabouraud, sendo 
uma placa para cada ponto de coleta. As placas foram postas em contato com o ar durante 
20 minutos. Decorrido o tempo, as placas foram tampadas, identificadas, vedadas com 
papel filme e incubadas a 27°C, conforme protocolo de Minami5. 
 Para a coleta de água foram utilizadas 5 garrafas estéreis de 1 litro para as duas 
praias, sendo 3 para a Praia Grande e 2 para a Praia do Amor, sendo coletado 1 litro em 
cada ponto de coleta. Foram diluídas 10 ml de água da amostra para 90 ml de água 
destilada e, posteriormente, 0,1 ml da solução foi semeada em ágar Sabouraud e incubado 
a 37°C, conforme o protocolo de Rego6. 
 Para a coleta de areia, a área de coleta foi dividida em 2 zonas: zona seca e zona 
úmida. A zona seca refere-se a área que normalmente não é banhada pela água, 
correspondente à área habitualmente frequentada pelos banhistas e a zona úmida definiu-
se pela área que sofre influência das marés e comumente mais frequentada por banhistas. 
Foram demarcados 6 pontos em cada praia, 3 em areia seca e 3 em areia úmida. 
Após coleta, o material foi utilizado para cultivo de queratinofílicos e fungos da areia.  
 
2.3  CULTIVO E ISOLAMENTO DE FUNGOS 
 Para isolamento de fungos queratinofílicos foi utilizada a técnica de Minami5, que 
consiste em inoculação da areia coletada em placas Petri junto a fios de cabelo 
esterilizados, para promover migração dos fungos da areia para os fios de cabelo, e, 
posteriormente, colocar os fios de cabelo em placas contendo ágar Sabouraud e incubá-
las a 27°C por 7 dias. 
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 Para o cultivo dos fungos da areia foram retirados 40 g de areia e diluídos em 10 
ml de água destilada. Agitou-se durante 30 minutos para que a água obtivesse contato 
total com a areia. A partir da solução formada retirou-se 1 ml e semeou-se em ágar 
Sabouraud, seguindo-se em incubação a 27°C por 7 dias 7. 
 Os inóculos de água foram incubados a 37°C por 5 dias para a pesquisa de 
Candida spp. (leveduriforme). As amostras referentes coleta em ar foram incubadas a 
27°C por 7 dias para a pesquisa de fungos filamentoso. 
 
2.4  ANÁLISE MICROSCÓPICA 
A análise direta das estruturas que apresentaram crescimento positivo foi realizada 
em microscópio óptico a partir de coloração biológica, colocando-se uma gota do corante 
(Lactofenol de Amann com Azul Algodão) em lâmina e uma secção de cultura sobre a 
mesma. 
 
3   RESULTADOS 
 No total foram feitas 40 culturas com o material colhido, sendo 5 de água, 5 de ar 
e 30 de areia. Das 40 culturas realizadas, 17 apresentaram crescimento de fungos. 
 Foi possível observar que das 5 placas de ar, em 3 houve crescimento. Em duas 
delas houve crescimento de Aspergillus niger e uma apresentou crescimento de Penicilliu 
sp. Das placas com amostra de água, uma apresentou crescimento de Trichophyton 
mentagrophytes, sendo a amostra originada da praia grande. Nas placas com amostra de 
areia foi possível verificar o crescimento de Rhizopus sp., Trichophyton mentagrophytes, 
Trichophyton schoenleinii e Fusarium sp. 
 Destas culturas foi possível identificar 5 gêneros e 6 espécies de fungos diferentes. 
Das 17 culturas com crescimento, 7 delas eram de Trichophyton mentagrophytes (41,2%), 
5 eram de Rhizopus sp. (29,4%), 2 eram de Aspergillus niger (11,7%), 1 era de 
Penicillium sp. (5,9%), 1 de Trichophyton schoenleinii (5,9%) e 1 de Fusarium sp. 
(5,9%). 
 Dos 17 fungos isolados, 10 deles (58,8%) eram provenientes da praia grande, 
enquanto que 7 (41,2%) eram provenientes da praia do amor, 13 fungos 
 (76,4%) foram isolados a partir de areia, 3 (17,7%) a partir do ar e 1 (5,9%) a partir 
da água. 
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Figura 1 – Rhizopus sp. obtido da areia seca da praia do amor. Nesta imagem é possível observar a 
presença de hifas cenocíticas, ou seja, sem septos (seta) e esporangióforos (duas setas). Coloração com 
Lactofenol de Amann com Azul Algodão 
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5   DISCUSSÃO 
 As areias são uma possível fonte de infecção com diversos micro-organismos 
patogênicos3. Neste estudo obtiveram-se informações importantes referentes à presença 
de fungos patogênicos presentes em duas praias de Outeiro: praia grande e praia do amor. 
 Verificou-se que o gênero mais incidente era o Trichophyton, sendo possível 
verificar o isolamento de duas espécies deste gênero: T. mentagrophytes e T. schoenleinii. 
T. mentagrophytes está relacionado a onicomicoses e infecções no couro cabeludo (tinea 
capitis). T. schoenleinii também está relacionado à tinea capitis8. As pessoas, em sua 
atividade de lazer, mantêm contato estreito com a areia3, o que pode ocasionar uma 
contaminação destas com os fungos presentes na mesma. 
 É importante ressaltar que neste estudo foi possível isolar Trichophyton 
mentagrophytes a partir de amostra de água, algo que não é comum na literatura para 
dermatófitos. Além disso, o meio de cultura foi posto na estufa a 37°C para crescimento 
de Candida spp. Entretanto, não houve crescimento para este fungo, mas sim para T. 
mentagrophytes, algo que é inusitado, visto que a placa estava à temperatura de 37°C, 
temperatura esta que é inapropriada para fungos filamentosos, visto que fungos 
filamentosos crescem a uma temperatura de 27°C3. Foi possível observar que embora o 
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fungo tenha conseguido crescer à temperatura de 37°C, seu crescimento foi pouco quando 
comparado aos que cresceram à temperatura ambiente. 
 O Fusarium sp. está relacionado a onicomicoses, infecções oculares e de couro 
cabeludo. É interessante ressaltar que as colônias foram observadas após 7 dias4, e após 
esse período a colônia de Fusarium sp. apresentou uma coloração acinzentada na frente, 
variando 7 dias depois para uma coloração lilás. Tal variação é comum quando se trata 
de Fusarium sp. O Fusarium sp. pode apresentar em colônias envelhecidas a coloração 
lilás, rosa ou continuar com sua coloração acinzentada.  
 
Figura 3 – Macromorfologia da cultura de Fusarium sp obtido a partir de amostras de areia da praia 
grande 
 
 Rhizopus sp. são fungos que podem causar a mucormicose, uma infecção fúngica 
subcutânea9. O Aspergillus niger é um dos causadores da aspergilose10. Outro fungo 
isolado foi o Penicillium sp. Este fungo, juntamente com os fungos do gênero Aspergillus 
sp. e Fusarium sp, está envolvido na produção de micotoxinas. Este gênero está associado 
à questão da contaminação no momento de lavagem e armazenamento do alimento11. 
 
6   CONCLUSÃO 
 Este estudo indicou a presença de fungos patogênicos no ar, água e areia de duas 
praias de Outeiro: praia grande e praia do amor. O cuidado dos banhistas quanto à 
presença de animais, lixo, restos de alimentos e contato direto da areia em relação ao 
corpo é essencial para a prevenção de infecções ocasionadas pelos fungos isolados neste 
trabalho. 
 Além disso, é necessário que haja um cuidado por parte dos vendedores de 
alimentos na região em relação à lavagem e armazenamento dos mesmos, para se evitar, 
desta forma, a contaminação por fungos presentes no ar. 
 Os fungos isolados foram mantidos na Universidade do Estado do Pará para 
compor a micoteca que servirá como suporte para as aulas práticas de Micologia efetuadas 
na universidade. 
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